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Citação

	“ 

	O céu que buscamos deve ser uma

	projeção de nosso lar na eternidade. 

	”

	 

	(Stephen L Richards /1879–1959)
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	Prefácio

	



	



	Quando lembrava de seu pai, a mesma cena lhe vinha à mente: Uma extensa plantação de trigo, montanhas imponentes, céu azul profundo, o ar frio tangendo a pele, uma caminhada infatigável pelo campo. Ele dava passos largos à frente enquanto o menino corria atrás dele com todas suas forças para alcançá-lo, as energias em suspensão no ar penetravam-lhe as narinas, aumentando sua determinação. 

	 

	Enfim o pai sentava numa rocha para esperá-lo, sorrindo ao ver seu filho exausto, chegar com os pulmões dilatados e seu coração batendo acelerado, ao sentar perto dele começava a ensinar: 

	 

	“

	Olha quanta vida ao nosso redor, te fornecendo o ar que respiras, conectando-te espiritualmente à energia que circula por todos os elementos, tudo está conectado a um ciclo de origem divina e destino eterno. Deves entender tua origem, pois se souberes de onde vens, terás o controle de decidir quem te tornarás  (...)

	”

	Uma última Missão

	 

	Aqueles dias passados lhe traziam doces lembranças dos momentos que tivera em família, sentia algo estranho ao pensar nisso enquanto percorria o úmido e mal iluminado corredor, um forte ruído de motores inundava o local, dispersando seus pensamentos, carregava embaixo do braço um pequeno pacote que encontrara numa caixa postal do correio pertencente à sua mãe. Segurava um bilhete na mão, escrito em espanhol, que lia enquanto andava.

	 

	 

	 

	Tradução:

	 

	“ Meu amado filho Juan, se encontraste este pacote significa que já deixei esta vida, mas saiba que estarei acompanhando tuas realizações do céu, afinal és um homem escolhido. Queria ter ficado mais perto de ti nestes últimos anos, mas aceitei o fato de que em algum momento partirias de casa em busca de tuas realizações pessoais. Eu e teu pai sempre fomos pessoas simples, por isso peço que aceites com carinho este presente, que é o diário de teu pai e ele queria muito que soubesses tudo que aconteceu desde que nos conhecemos em nossa juventude, ele queria que soubesses que tens um legado espiritual. Por isso, ele escreveu este registro, para que entenda quem és. 

	 

	Com amor 

	De tua mãe, 

	 

	Amanda...                         ”

	 

	Seus olhos ficam subitamente marejados em lágrimas quando lhe vem à mente a lembrança de momentos saudosos que vivera com seus pais até o trágico dia que foram viajar sozinhos e nunca mais voltaram, de quando ficou chocado ao assistir o noticiário na TV onde o repórter falava: 

	 

	“ Acidente na estrada deixa entre as vítimas fatais um casal estrangeiro

	”

	(mostrando as fotos de seus pais)

	 

	



	


Nova Fase

	 

	Após enfrentar uma perigosa organização mafiosa, havia decidido encerrar seus dias como policial federal e passar a uma nova fase de sua vida,  porém seu comandante lhe pedira que aceitasse realizar uma última missão. 

	 

	[image: Image]Limpa o rosto e ao sair do corredor, vê à sua frente um helicóptero militar, verde oliva, da FAB (Força Aérea Brasileira) à sua espera. Ao subir na aeronave tem a clara sensação que aquela missão seria muito arriscada. Os pilotos e os dois agentes militares lhe fazem continência.

	 

	 

	—Bom dia, tenente Juan.

	—Bom dia senhores, aqui estão as coordenadas, temos que descer neste local.

	(abre um mapa)

	—São  300 km ao norte de Minas Gerais.

	(comenta um dos agentes)

	—Fica em meio à mata fechada. Pode nos dar mais detalhes, tenente? 

	(pergunta o piloto)

	—Me desculpem, não tenho mais informações, sei tanto quanto vocês, por isso, foram convocados agentes das operações especiais. O piloto nos deixa no lugar mais seguro que puder chegar, a partir de lá receberei mais instruções pelo rádio. Esta missão é considerada secreta.

	—Entendido, senhor.

	—Podemos subir.

	—Positivo, decolar.  (diz o piloto)

	 

	O helicóptero alça voo do aeroporto militar no Campo de Marte em São Paulo. Na rádio tocava a música “I never cry”. 

	(do Alice Cooper) 

	 

	À medida que vão subindo, centenas de prédios preenchem o horizonte. 

	[image: http://www.historiaspaulistanas.com.br/hp/wp-content/uploads/2014/06/sao-paulo-skyline-edificio-banespa-2003.jpg]

	 

	



	

Enquanto sobrevoam a cidade de São Paulo, rumo ao norte, Juan se acomoda no banco de trás, apoiando-se numa mochila e então abre o diário de seu pai. Tinha uma dedicatória nele:

	 

	 

	“Este diário é uma homenagem

	ao cantor chileno Victor Jara 

	(1932 —1973) “
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	01

	Andes

	



	



	Fizemos uma caminhada exaustiva, através de trilhas sinuosas em meio às montanhas cobertas pela neve gélida, vertiginosos abismos nos rodeavam, o ar estava frio e seco, sem umidade, o sol castigava nossa pele e rachava nossos lábios, a água que carregávamos era nossa maior riqueza naquele lugar hostil.

	 

	O ano de 1969 havia passado rápido, estávamos atravessando os Andes, num caminho que conduzia da Argentina ao Chile, atravessamos uma ponte de pedra construída pelos nossos antepassados incas, a cada passo lhes vinha a lembrança da colheita das maçãs nos arvoredos argentinos, que haviam nos provido certo sustento físico, aqueles dias de colheita haviam me ensinado muitos princípios e valores que levaria comigo para sempre.

	 

	Havia amadurecido como homem, minha visão sobre a vida havia mudado, em meio à solidão e ao silêncio daquele caminho sentia uma imensa vontade de voltar para casa, rever minha mãe e provar novamente o pastel de choclo (torta de milho) que ela fazia tão bem. 

	 

	Victor, meu companheiro de aventuras, seguia o mesmo ritmo de minha caminhada, havíamos terminado juntos a escola técnica de mecânica, e, ao fim do curso, tínhamos feito uma meta de viajar do Chile até a Argentina a pé, queríamos provar a nós mesmos que era possível ir além dos limites da resistência humana.

	 

	 

	[image: Image]Nossa próxima parada era um ponto da “carretera” (estrada principal) dos Andes, onde eventualmente passava algum caminhoneiro levando mercadorias para o Chile, era um posto remoto abandonado, onde alguns viajantes paravam para descansar e tentar a sorte de uma carona. Estava tarde e começara a esfriar muito quando chegamos naquela cayampa (casebre) de pedra.

	 

	Juntamos toda a palha e gravetos e até mesmo uma velha placa de madeira e tudo que conseguimos catar nos arredores e então acendemos uma fogueira para nos aquecer durante a noite, aquele abrigo de pedra não possuía janelas, o que dificultava ainda mais nossa situação. Victor passava o tempo todo contando histórias dos comunistas que havia conhecido em Santiago, na capital do Chile, e da filosofia de criar uma sociedade com igualdade em bens materiais e uma economia planificada, eu, porém não concordava com ele totalmente devido às notícias de que os países comunistas tinham uma série de problemas sociais. 

	 

	Enquanto a noite passava e estávamos os dois acaloradamente discutindo política, de súbito ouvimos o ruído remoto de alguém chorando, nesse exato momento, uma névoa branca e fria tomou conta do nosso ambiente, essa névoa emitia uma luz pálida amarelada, após ficarmos envoltos por aquela luz, ela se removeu tão rápido do local quanto entrou, quase apagando nossa fogueira.  Pensamos em tudo, até em fantasmas, foi muito estranho e arrepiante, então ao olharmos a estrada abandonada, novamente ouvimos o choro de uma criança. Fomos correndo na direção daquele choro, até vermos um vulto à nossa frente na escuridão, então percebemos que tinha alguém deitado no chão e uma criança chorava ao seu lado, eu segurei a criança enquanto Victor tentava levantar a pessoa do chão.

	 

	—Manuel, ela está respirando, está viva!

	 

	Era uma índia com feições muito bonitas. A criança então fala:

	 

	 

	—Le pegaram a mi mamá... Los hombres malos.

	(—Homens maus bateram na minha mãe)

	—Hei, não se preocupe, estamos aqui para ajudar.

	 

	A criança fica mais calma, enquanto Victor e eu levantamos a mãe dela do chão e a carregamos para a cayampa de pedra.  Devido ao frio, ficamos os quatro abraçados uns nos outros para aquecermos mais rápido em frente à fogueira. A mulher aos poucos se recupera.

	 

	—Quem são vocês? Como viemos parar aqui? (abraça seu filho)

	—Oi, sou Victor e este é meu amigo Manuel, te encontramos caída na carretera. Então te trouxemos até aqui.  Lembras do que te aconteceu?

	—Obrigada por nos ajudarem (sorri). Estava vindo para cá, vendendo empanadas aos viajantes da estrada, quando cinco homens pararam o carro perto de nós, eles pareciam ricos, mas senti na hora que eram maus. Então tiraram a mercadoria de mim e roubaram minha bolsa com meu dinheiro. Cheguei a arranhar o rosto de um deles, o que tinha um cabelo loiro, depois disso, senti uma pancada na
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